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(GLWRULDO

A Revista é uma publicação da ABRATEF – Associação Brasileira de Tera-

SLD�)DPLOLDU���(VWXGRV�H�3UiWLFDV�0XOWLSUR¿VVLRQDLV�FRP�)DPtOLDV���TXH�WHP�FRPR�
SURSyVLWR�FRQJUHJDU�H�GLYXOJDU�D�SURGXomR�FLHQWt¿FD�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GHVWD�iUHD�

Esta edição traz a marca do nosso tempo que se traduz em mudança e in-

tegração. A começar pelo nosso nome que aumentou com o intuito de tentar dar 

conta da multiplicidade de intervenções e práticas com famílias. Portanto, nossa 

IDPtOLD�FUHVFHX�H�VH�IH]�QHFHVViULR�DPSOLDU�RV�ROKDUHV�SDUD�UHÀHWLU�D�GLYHUVLGDGH�
de intervenções com famílias, casais e indivíduos. 

Mudamos a editora e com a expectativa de corresponder minimamente na 

estréia deste trabalho, registro aqui um carinhoso agradecimento à Helena Cen-

teno Hintz que, por várias edições dedicou minuciosa e incansável atenção à 

5HYLVWD��UHÀHWLQGR�VXD�LQFRQWHVWiYHO�FRPSHWrQFLD�
Agradecimento especial também à Comissão Editorial. Vera Risi: um deli-

FLRVR�HQFRQWUR�UHÀHWLQGR�VLQWRQLD�H�DIHWR��'DQLHOD�5HLV�H�6LOYD��VHPSUH�GLVSRQt-
vel. Investiram um tempo precioso e um cuidado atento para que esta edição se 

materializasse.

Passo a passo concluímos uma caminhada. Virão outras, pois podemos 

LU�DOpP��(�TXHUHPRV��4XHUHPRV�TXDOL¿FDU�FDGD�YH]�PDLV�SDUD�DOFDQoDUPRV�D�
indexação. Para isso, propomos também uma capa que possa se constituir na 

identidade visual de nossa Revista e que se mantenha.  Estabilidade e mudança 

é o delicioso jogo de viver e se relacionar.

Por diferentes caminhos teóricos e práticos, encontramo-nos em um mesmo 

OXJDU��/XJDU�GH�UHÀH[mR�H�SURGXomR�TXH�HQFDQWD�H�LQVWLJD�D�FXULRVLGDGH��&RQWD-

mos com 11 artigos que discorrem por vários temas, e várias abordagens, tran-

VLWDQGR�SHODV�FRQTXLVWDV�GDV�PXOKHUHV�H�FRPR�D�DWULEXLomR�GH�SDSpLV�GH�JrQHUR�
YHP�VHQGR�WUDQVPLWLGD�WUDQVJHUDFLRQDOPHQWH��SDVVDQGR�SHORV�GHVD¿RV�GD�PD-

WHUQLGDGH�H�ID]HQGR�UHÀH[}HV�DFHUFD�GD�UHODomR�SDUHQWDO�QD�DQRUH[LD�QHUYRVD���
O leitor pode se entusiasmar também com os artigos que abordam as questões 

do preconceito e discriminação ligadas à diversidade sexual, além de entender 

como as redes de apoio social podem exercer uma função de suporte. Aspectos 

do cuidado em relação aos dependentes químicos e pessoas com transtornos 

mentais e suas famílias, também estão contemplados, discorrendo sob a ótica 

da terapia de casal ou familiar, assim como o cuidado na Rede de Atenção Pri-

PiULD��6RPRV�LQÀXHQFLDGRV�SHODV�KLVWyULDV�TXH�FRQVWUXtPRV�HP�QRVVDV�IDPtOLDV�
GH�RULJHP�H�LVWR�SURYRFD�UHÀH[RV�QD�FRQMXJDOLGDGH�H�QD�IRUPDomR�GH�XPD�QRYD�
IDPtOLD��e�QHFHVViULD�FHUWD�GRVH�GH�UHVLOLrQFLD�SDUD�HQIUHQWDU�RV�GHVD¿RV�SHORV�
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quais passamos como está demonstrado no documentário aqui publicado. Na 

direção de mudanças, buscamos novas práticas. Práticas que transformam psi-

coterapia em poesia.

Pedindo licença aos autores, ousei aproveitar algumas frases dos seus ar-

tigos na busca de demonstrar a riqueza que pode ser saboreada ao se folhear 

esta revista. Com isto, convido todos a tentarem saciar um pouquinho sua fome 

de saber.

Bom apetite!

                         Mara Lúcia Rossato

Editorial – M. L. Rossato


